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LESÃO RENAL SUGESTIVA DE PIELONEFRITE EM CAPRINO COM BRONCOPNEUMONIA – RELATO DE CASO
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Resumo: As doenças respiratórias em ruminantes causam importantes perdas econômicas e podem ser agravadas por fatores neonatais, como distocia e falhas na colostragem. Relata-se um caso de broncopneumonia associada à suspeita de pielonefrite em um caprino de cinco meses com histórico de sinais respiratórios crônicos, evoluindo para dispneia, tosse produtiva e secreção nasal. Exames clínicos e de imagem indicaram comprometimento pulmonar difuso, e o lavado traqueal permitiu o isolamento de Staphylococcus sp. e Actinomyces sp., resistentes à penicilina, orientando a terapia. Apesar do tratamento com antibióticos e suporte, o animal evoluiu para óbito, sendo observadas, à necropsia, lesões pulmonares multifocais e renal supurativa sugestiva de pielonefrite. Conclui-se que a falha na transferência de imunidade passiva, associada à susceptibilidade da espécie, favorece infecções respiratórias e sistêmicas, ressaltando a importância do diagnóstico e tratamento precoces.
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Introdução: As doenças respiratórias em ruminantes representam importante causa de perdas econômicas, decorrentes não apenas da mortalidade, mas também da redução produtiva, custos com tratamento e condenação de carcaças (Lacasta et al., 2021). As doenças do sistema urinário não são comumente relatadas em pequenos ruminantes, sendo descrita como um achado de necropsia (Kumar et al., 2013). Apesar de sua relevância, ainda há escassez de estudos abrangentes sobre essas afecções. Com isso, este trabalho visa relatar um caso de broncopneumonia associada a achados sugestivos de pielonefrite em necropsia.
Relato de caso: Foi admitido no Hospital Veterinário Universitário (HVU) da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), Patos - PB, um caprino, macho, de 5 meses de idade, com histórico de nascimento por distocia fetal, de uma gestação quadrigemelar, onde os outros três neonatos foram a óbito, proprietário relatou falha na colostragem e que, desde que nasceu, o animal apresentava tosse e respiração cansada e 15 dias antes do atendimento houve piora do quadro. Foi realizado exame clínico geral e exames complementares como hemograma, ultrassonografia e radiografia pulmonar. Além disso, foi realizado um lavado traqueal para cultura bacteriana, fúngica e antibiograma. No décimo segundo dia de internamento, o paciente apresentou aumento do desconforto respiratório com dispnéia mista grave, foi levado para oxigenoterapia, mas entrou em parada cardiorrespiratória e evoluiu para o óbito e encaminhado para o setor de Patologia Animal HVU/UFCG.
Resultados e Discussão: No exame físico, o animal apresentava apatia, mucosas congestas, desidratação moderada (8%), FC de 148 bpm, FR 64 mpm, temperatura de 39°C e escore corporal de 2,5 (1-5). No exame específico do sistema respiratório, foi observada presença de secreção nasal serosa bilateral, tosse constante produtiva e dispneia mista. Na ausculta, presença de estridor laringotraqueal, no campo pulmonar, crepitação grossa, sibilos, ronco e roce pleural, principalmente no lado esquerdo. Os ruminantes são mais suscetíveis a doenças respiratórias devido a características anatômicas, como o estreitamento das vias aéreas e a rigidez da caixa torácica, que favorecem o acúmulo de ar residual e a instalação de patógenos no trato respiratório inferior (Serafini, 2016). Na ultrassonografia torácica foram observadas áreas contendo irregularidades na pleura, reverberação, caudas de cometa, presença de aveolograma pulmonar superficial e reflexos aéreos. Na radiografia torácica foi observado padrão broncointersticial difuso.  Diante do quadro clínico e exames complementares, estabeleceu-se o diagnóstico de broncopneumonia. Foi recomendado o internamento para acompanhamento, instituição do tratamento, hemograma (que demonstrou leucocitose grave com contagem total 50,3 mil/mm³) e coleta de lavado traqueal para cultura e antibiograma. O lavado traqueal associado para realização de cultura microbiológica, é uma importante forma de isolar e identificar os agentes causadores da doença, além de avaliar a eficácia terapêutica (Lacasta et al., 2021; Silvia et al., 2023). Inicialmente foi indicado o Flunixin Meglumine (1,1mg/kg/IV/SID/3 dias), Dexametasona (0,2mg/kg/IV/SID/12 dias), Atropina (2mg/45kg/SC/SID/12 dias) e penicilina (40.000UI/kg/IV/BID/9 dias). Após quatro dias de tratamento, foi indicada a nebulização com 1ml de solução de bromexina, dexametasona, dimetilsulfóxido e gentamicina. A partir do resultado do lavado traqueal, foram isoladas as bactérias Staphylococcus sp. e Actinomyces sp., resistentes à penicilina. Adicionou-se a terapêutica, Iodeto de potássio (2ml/VO/BID) e realizou-se a substituição do antibiótico por Enrofloxacina (5mg/kg//IM/SID). Após o óbito do animal, no exame macroscópico, observou-se o pulmão com áreas avermelhadas multifocais. No espaço capsular do rim esquerdo havia presença de exsudato purulento amarelado (sugestivo de pielonefrite), que causava acentuada distensão, por vezes observou-se áreas multifocais de aderência entre a cápsula e a superfície subescapular. A pielonefrite é uma lesão secundária, que pode ser ocasionada por obstruções no trato urinário inferior ou infecções generalizadas, levando a uma infecção renal supurativa e necrosante, que envolve a pelve e o parênquima renal (Constable; Dee; Davies, 2022). Quando identificada, pode ser tratada por meio de antibioticoterapia, com auxílio de urocultura, em casos graves e refratários ao tratamento indica-se a nefrectomia unilateral (Davy-Moyle et al., 2018).  
Conclusão: Diversos fatores podem influenciar na saúde de um neonato, como os partos distócicos e a falha na colostragem, levando a uma falha imunológica, que associada a predisposição da espécie favorece o acometimento das pneumopatias e outras enfermidades infecciosas, como a pielonefrite, conforme observado nesse caso. 
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